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[O BRAZILIENSE 

duas crises 
a enfrentar 

O presidente nacional do 
PDS. senador José Sarnev. 
inicia na próxima quarta-feira. 
com uma viagem a Goiás, a 
missão que lhe foi recomen 
dada pelo próprio presidente 
Figueiredo, no sentido de fazer 
um levantamento da forca 
políttco-eleitoral do partido nos 
Estados, identificar divergên- "; 
cias e apontar os nomes dos j 
possíveis candidatos aos, ( 
governos estaduais. Esse 
trabalho atingirá mais dois es
tados ainda na próxima se
mana: Mato Grosso, na quin-
ta-feira: e o Acre, na sexta. 

Em Goiás, o presidente 
pedessista não encontrará 
maiores problemas, uma vez 
que o partido parece pacificado 
após a sai'da do hoie peeme-
debista Genésio de, Barros. 
Apenas continua identificável 
a linha divisória entre as duas 
correntes pedessistías, lide
radas pela família Caiado e 
pelo governador ArvrValadâo, 
Mas até o momento essa bifur
cação de lideranças não se 
refletiu no surgimento de can
didatos ao governo local. 

Já no Mato Grosso, a si
tuação não está tão tranquila 
para o PDS. havendo disputas 
deflagradas para o executivo 
estadual e à vaga no Senado. 
Para o Governo, cór)trapõe-se o 
sabido interesse do senador 
Benedito Canellas Ide reco
nhecido trânsito no Palácio do 
Planalto) em torno "depu
tado Júlio Campos.membro 
da Executiva Nacional do par
tido e considerado uma "li
derança emergente" em seu 
•Estado. Enquanto isso. pela 
cadeira no Senado lutam o 
atual senador Vicente Vuolo. 
que se considera um "can
didato natural", e o embai
xador Roberto Campos, estí 
apoiado por Canellas e, por ex 
tensão, também por setores do 
Planalto. 

No Acre, o senador José 
Sarnev terá oportunidade de 
constatar a dificuldade de con
vivência entre as diversas 
lideranças do partido, dividido 
entre o senador Jorge Kalume. 
o ex-governador Joaquim 
Macedo, o governador Geraldo 
Mesquita e o deputado Amíl
car de Queiroz. O candidato 
mais forte ao governo esta
dual, entretanto, parece ser o 
deputado Nosser Almeida, em
bora comente-se bastante o in
teresse que o senador e ex-
governador Jorge Kalume 
teria em voltar a dirigir o Es
tado. 


